
F naro defenderá  no  FMI que 
Segunda-feira, 6/4/87 ó 1° caderno o. 

dívida é questã olítiect 
-- -• _••. 	 ■ • 	 - • 	 ■ 

São Paulo — O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, segue hoje à noite para os 
Estados Unidos, onde inicia quarta-feira, 
em Washington, sua participação na reu-
nião do comitê interino do Fundo Moneta-

yio Internacional, que se prolonga até 
sexta-feira. Funaro considera "excelente" 
que tenha sido incluída na pauta da retn-
nião a tese brasileira de' que 'a dívida 
externa"é uma questão !Mítica". 

Os paíseS credores têm a mesma res-
- ponsabilidade na resolução do problema 

do endividamento das nações em desenvol-
' vimento, considera Riflam, que viaja satis-
feito com o respaldo que recebeu das 

:principais lideranças empresariais do Bra-
sil, na • sexta-feira passada, na casa do 
presidênte da Gradiente, Eugênio Staub. 
Esse apoio deixoü Funaro mais otimista. 

O ministro fará escala em Nova lor-
que ; onde amanhã terá compromissos de': 
diferentes tipos: duas;: em agên-
,cias de desenvolvimento e contatos COfri : 
dois ou três banqueiros credores do Brasil. 

--Mas, antes de embarcar para os Estados 
"`Unidos; Funaro deverá passar o dia dè 

:fioje, :em Brasília, discutindo com assesso-
res og.- detalhes finais da estratégia dè 
renegociação da dívida externa. 

Á:-margem da reunião do comitê dõ 
FMIi Funaro terá oportunidade rara de 
testar a aceitação das propostas brasileiras  

— entre as quais um acordo plurianual, 
com redução dos furos e spreds (taxas: de 
risco), garantias 'de fluxo de dinheiro novo 
e' conversão de párté da dívida em investi-
mentos no 13rasil...ESSe teste será feito nos 
contatos que 'terá:: com os ministros de 
Finanças dos paíseS.deSenvolvidos, presen-
tes à reunião. 

Ele deverá saber -então o :que pensam 
agora seus,ilustres colegas:dâ sugestões -- 
que lhes apresentou em seu recente périplo 
Mundial, logo após ã ,decretação da mora-
tória, com o objetivõdé explicar a medida 
e pedir a compreensão dos governos cre-
dores.' 

Apesar do interesse brasileiro em que 
Mais instituições financeiras estrangeiras 
sigam o exemplo do Banco de Montreal, 
que Se propõe em transformar parte do seu 
haver no$rasil em investimentos de risco, 
Dilson funaro acredita que a medida pode 
"Ser boa:nu perigosa ao mesmo tempo -. 
- -Se não a-negóciarmos com prudên-

cia --- alertou no final das contas o país 
terá gaSto a «lesma coisa se optasse pelo 

' pagamento da dívida da maneira tradicio-
nal, pois haveria uma transferência de 
dividendosímuito grande. 'Em suma, mais 
do que nunca, o país precisa ter muito 
Cuidado como seu fluxo de caixa, agora e 
no, futuro — daí a estratégia da equipe 
éconônika incluir com prioridade a nego-
ciação de um acordo plurianual. 


